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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Um 2018 de grandes energias a todos os associados

Um novo ano se inicia e, 
com ele, renovam-se as 
esperanças de um mun-
do melhor para todos 

nós, com mais justiça, igualdade, 
afeto, progresso e amor.  Que pos-
samos, principalmente, ter muita 
saúde, pois ela é o nosso combustí-
vel maior. E que estejamos sempre 
focados em fazer o bem, em ter 
atitudes corretas que favoreçam o 
desenvolvimento social.

 Que consigamos pensar mais 
no coletivo, em como é possível 
ajudar ao próximo, e não somente 
nos próprios interesses. Que a 
cooperação esteja cada vez mais 
presente em nossas vidas, de modo 
que saibamos estender a mão a 
quem necessitar de ajuda. Este é 
o caminho que nos conduz a uma 
vida plena, digna e fraterna.

Nós, da Certel, temos este 
compromisso com você, prezado 
associado. Através da geração e 
distribuição de energia elétrica, do 
varejo, da indústria de artefatos de 
cimento e do fornecimento de mu-
das de árvores nativas produzidas 
em nosso próprio viveiro, almeja-
mos ser a solução dos entraves que 
muitas vezes aparecem. Para tanto, 
uma sequência de investimentos 
em tecnologia foram realizados, 
a fim de continuarmos disponibi-
lizando uma energia elétrica de 
qualidade, com confiabilidade e 
segurança.

Desde dezembro, os associa-
dos já contam com o Aplicativo 
Certel Energia, através do qual é 
muito mais fácil e rápido conta-
tar a cooperativa para informar 
falta de luz, com o registro sendo 
instantaneamente direcionado ao 
Centro de Operações do Sistema 

Elétrico. Várias outras solicitações 
também podem ser feitas pelo APP, 
visando à agilização do retorno aos 
associados.

Também em dezembro, en-
trou em operação comercial a 
geração fotovoltaica, através de 
painéis solares instalados junto à 
matriz, em Teutônia, que permiti-
rão o aproveitamento do sol para 
incrementar a geração de energia 
elétrica de uma forma muito mais 
sustentável e econômica para o 
associado. Em breve, através desta 
iniciativa, lançaremos o Projeto de 
Energia Solar Luz da Natureza, 
que consistirá em estimular visita 
de associados interessados em co-
nhecer melhor esta modalidade de 
geração. Assim, além de já possuir 
a energia mais barata do Rio Gran-
de do Sul, o associado poderá gerar 
parte da sua energia, barateando-a 
ainda mais.

No que tange à modernização 
e à ampliação da segurança do sis-
tema elétrico, continuaremos, em 
2018, a substituição dos postes de 
madeira por estruturas de concreto 
das linhas de subtransmissão de 
energia elétrica de 69.000 volts, o 
que é essencial para assegurar um 
fornecimento cada vez mais confi-
ável ao quadro social. Lembrando 
que o último poste de madeira da 
rede de distribuição de energia 
foi substituído por concreto em 
fevereiro de 2014, uma decisão 
determinante para a qualidade do 
abastecimento.

Em relação aos postes de 
concreto, vale salientar as ações 
tecnológicas modernizando nossa 
indústria de artefatos de cimento 
que, além de postes, também pro-
duz pisos intertravados e blocos de 

concreto para a construção civil. 
Esta indústria vem apresentando 
resultados satisfatórios, e seu 
principal produto são postes com 
até 40 metros de altura fornecidos 
para grandes empresas do mercado 
energético, como RGE, RGE Sul e 
CEEE, além de outras cooperativas 
gaúchas de energia.

O mesmo podemos afirmar 
da geração através de nossas 
quatro pequenas centrais hidrelé-
tricas. Duas delas, Salto Forqueta 
e Boa Vista, têm a energia gerada 
aproveitada no sistema elétrico da 
cooperativa, oportunizando que 
o associado tenha a energia mais 
barata do Estado. Além disso, 
as hidrelétricas Rastro de Auto e 
Cazuza Ferreira comercializam 
sua geração para o mercado livre, 
sendo que a Cazuza Ferreira tem 
parte da venda garantida para os 
próximos 30 anos.

As Lojas Certel, com 26 
filiais, oferecem um atendimento 
cada vez mais atencioso ao asso-
ciado, disponibilizando grandes 
vantagens.

Vale também referenciar 
que a contribuição da cota capital 
dos associados, finalizada em de-
zembro passado, somada a outras 
iniciativas internas de redução de 
custos, contribuiu sobremaneira 
para a recuperação financeira da 
Certel. 

Estas são só algumas das 
boas notícias que temos para lhe 
dar. No transcorrer de 2018, com 
certeza, a Certel estará cada vez 
mais conectada a você, melhoran-
do a qualidade de vida dos seus 
associados. Um bom ano de gran-
des energias positivas para todo o 
quadro social.

Para voltar a crescer, o País depende de uma matriz 
energética robusta, com condições ideais de ofere-
cer um insumo que supra a necessidade de carga 

demandada por empresas, indústrias e consumidores resi-
denciais. Como todos os segmentos econômicos dependem 
da eletricidade, é urgente que o governo direcione mais 
investimentos para contemplar esta área tão vital, sem a 
qual é praticamente impossível evoluirmos.

Um grande passo foi dado recentemente no que se 
refere ao Vale do Taquari, com a liberação das obras para 
construção da linha de transmissão de 230 mil volts que 
interligará a Subestação de Garibaldi à Subestação Lajeado 
3. Isso beneficiará diretamente a região, que terá ao seu 
dispor mais uma fonte de energia que possibilitará manter o 
suprimento no caso de falha de uma das linhas de transmis-
são que vêm de Passo Real ou Nova Santa Rita atualmente. 
A Subestação Lajeado 3, conectada nas novas linhas a 
serem construídas, rebaixará a tensão de 230 mil volts para 
69 mil volts, atendendo, desta forma, o sistema elétrico 
da Certel. Serão instalados na Subestação Lajeado 3 dois 
transformadores de 83 MVA para atender, inicialmente, o 
mercado da cooperativa. Com a conclusão das obras pre-
vista para 2022, todo o Vale do Taquari será contemplado 
e, em especial, a Certel, que terá disponível uma fonte mais 
confiável, com menos interrupções e uma potência para 
atender seu mercado nos próximos 20 anos.

E, sempre focada em oferecer as melhores condições 
de fornecimento aos seus associados, a Certel projeta 
grandes avanços que garantirão uma maior estabilidade no 
abastecimento. Nossos profissionais mantém-se permanen-
temente atualizados quanto às inovações que surgem no 
mercado energético, de modo que a cooperativa permanece 
alinhada às tecnologias de ponta do setor. Incentivar a trans-
formação de redes monofásicas em trifásicas nas regiões 
com produção agropecuária é mais uma demonstração do 
quanto a Certel se dedica ao planejamento estratégico de 
sua infraestrutura.

Diariamente, conforme frequentemente é divulgado 
no programa de rádio Contato Direto, os plantões realizam 
manutenções preventivas de podas em árvores próximas à 
rede elétrica. Esta iniciativa é de fundamental importância, 
principalmente considerando-se o fato de haver muita 
arborização de grande porte margeando as linhas de distri-
buição, o que oferece riscos em caso de temporais.

Atendendo ao crescente consumo de energia na área 
da cooperativa e também visando a melhoria contínua da 
qualidade do fornecimento, os profissionais do Departa-
mento de Construção e Manutenção de Redes Elétricas, 
auxiliados por dois caminhões de linha viva, que possibi-
litam trabalho em rede energizada, também realizam ações 
diárias visando a disponibilização de uma energia elétrica 
altamente confiável.

Uma das inovações que possibilitará uma maior co-
nexão do associado com a cooperativa é o recém lançado 
Aplicativo Certel Energia, que vai oportunizar um contato 
mais ágil com o Centro de Operações do Sistema Elétrico. 
Esta e várias outras iniciativas comprovam que mantemos 
o foco na qualidade da energia, o que já é amplamente 
reconhecido pelo quadro social. Todas estas ações são 
fruto de um trabalho conjunto de todos os profissionais da 
cooperativa, direção, lideranças de núcleo, conselheiros e 
associados, fazendo jus ao slogan “A força que nos une”.

Energia de qualidade: 
o grande foco da Certel
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A melhoria contínua na prestação de 
serviços ao associado é uma preo-
cupação constante da Certel. Em 

relação ao atendimento, é fundamental 
que o associado tenha acesso de forma 
permanente e imediata à cooperativa para 
encaminhamento das suas solicitações 
ou demandas.

É com esse objetivo que está sendo 
disponibilizado o Aplicativo da Certel 
Energia. Trata-se de mais um canal de 
comunicação, prático e eficiente, através 
do qual o associado poderá se conectar 
em tempo real, 24 horas por dia, com a 
cooperativa.

Através do aplicativo, o associado 
poderá comunicar a falta de energia na 
sua unidade consumidora, sendo que o 
registro será imediatamente direcionado 
ao Centro de Operação do Sistema Elétri-
co e encaminhado às equipes de campo 
para providenciar o restabelecimento da 
energia o mais brevemente possível.

Além disso, o mesmo possibilita 
acesso do associado a informações de-
talhadas sobre a sua fatura de energia 
elétrica, bem como ao histórico referente 
aos meses anteriores e alterações cadas-
trais. O aplicativo também permite que 
sejam realizados registros de dúvidas, 
sugestões, reclamações ou elogios, os 
quais serão encaminhados aos profis-
sionais da cooperativa para análise e 
providências.

Segundo o coordenador de relacio-
namento com o cliente, Marcio Daniel 
Schilling, para cada registro, haverá um 

número de protocolo específico e, mais 
importante, “o associado poderá acom-
panhar o andamento das suas solicitações 
de forma on-line, sem a necessidade 
de aguardar atendimento telefônico ou 
presencial.”

Como acessar
O aplicativo está disponível para 

os sistemas operacionais Android e IOS. 
Para realizar o download, o associado de-
verá entrar na loja virtual de aplicativos 
do seu Smartphone, procurar por Certel 
Energia e baixar a ferramenta para o seu 
celular. Ao acessar o ícone pela primeira 
vez, serão solicitados os seguintes dados: 
número e dígito da UC (unidade consu-
midora), CPF do titular da fatura e um 
apelido a ser escolhido livremente. 

Avaliação
“É a cooperativa oferecendo cada 

vez mais soluções para uma maior se-
gurança e qualidade no fornecimento 
de energia elétrica.  Em breve, mais 
novidades serão implantadas nesse 
sentido”, anuncia o presidente, Erineo 
José Hennemann. “Importante ressaltar 
que se trata de uma ferramenta moderna 
de trabalho que deve ser utilizada com 
responsabilidade e somente para fins de 
comunicação oficial entre o associado e a 
cooperativa”, completa Hennemann.

Quaisquer dúvidas poderão ser sa-
nadas através do Disque Certel Energia 
(0800 516300) ou dos Postos de Atendi-
mento Presencial.

Baixe agora o APP Certel Energia 
e agilize seu atendimento

Para realizar o download, o 
associado deverá entrar na 

loja virtual de aplicativos do 
seu Smartphone, procurar por 
Certel Energia e baixar a fer-

ramenta para o seu celular. Ao 
acessar o ícone pela primeira 

vez, serão solicitados os se-
guintes dados: número e dígito 
da UC (unidade consumidora), 

CPF do titular da fatura e um 
apelido a ser escolhido livre-

mente. 

A direção da Certel apresentou aos seus conselheiros admi-
nistrativos e fiscais, na última reunião do ano, realizada 
dia 20 de dezembro, a usina solar instalada junto à sede 

administrativa da cooperativa, em Teutônia. Numa área de 204 
m² e com investimento de R$ 80 mil, a usina é formada por 78 
módulos fotovoltaicos policristalinos, um inversor trifásico, um 
módulo de monitoramento, 16 conjuntos conectores fotovoltaicos, 
400 metros de cabos elétricos, 78 estruturas de fixação ao solo 
e um sistema de medição. Com 25º de inclinação em direção ao 
norte, a usina possui potência de 20,67kWp (quilowatt pico), 
com capacidade de gerar mensalmente 2.400 kWh (quilowatt/
hora), com energia limpa e renovável para 20 pessoas. A operação 
comercial iniciou em 18 de dezembro.

E, com o objetivo de incentivar o aproveitamento da geração 
fotovoltaica também pelos associados, a cooperativa lançará em 
breve o Projeto Luz da Natureza, através do qual serão abertas 
visitações com o intuito de que o quadro social entenda melhor 
as suas vantagens e o funcionamento. “Trata-se de uma energia 
limpa e renovável que pode ser gerada pelo próprio associado da 
Certel. Outro grande benefício é a redução da conta de energia 
paga pelo associado. É a cooperativa colocando-se cada vez mais 
ao lado da nossa gente, oferecendo conhecimento e assistência 
para a melhoraria da qualidade de vida”, salientou o presidente, 
Erineo José Hennemann, acompanhado pelos diretores Julio Cesar 
Salecker, Ernani Aloísio Mallmann e Ilvo Edgar Poersch.

Certel desenvolverá projeto de estímulo à geração solar

Conselheiros administrativos e fiscais conheceram usina instalada na sede da Certel, em Teutônia

Importante
Os associados que instalarem energia fotovoltaica em suas residências precisam sempre enca-

minhar projeto elétrico da instalação a ser aprovado pela Certel. Caso contrário, o associado não terá 
o benefício da energia que é injetada na rede elétrica, pois há necessidade de substituição do medidor 
da unidade consumidora. Dúvidas podem ser esclarecidas pelo 0800 51 6300.
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3492, 

Sala 01) e nas Lojas 
Certel de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Câmara de Vereadores, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Certel presente no Encontro de Contadores

A Associação Brasileira dos Contadores 
do Setor de Energia Elétrica (Abraco-
nee) realizou, entre 18 e 22 de novem-

bro, o 33º Encontro Nacional dos Contadores 
do Setor de Energia Elétrica (Enconsel), em 
Fortaleza, Ceará. A Certel esteve representada 
pelo supervisor de gestão de ativos, Cesar Julia-
no Kolling, e pelo contador, Nestor Bender.

O evento, que teve por objetivo promover 
a discussão de temas atuais e de interesse da 
classe contábil, visa proporcionar o congraça-
mento técnico dos contadores que atuam nas 
empresas do setor elétrico brasileiro.

A Abraconee é uma Sociedade Civil, sem 
fins lucrativos, fundada em 06 de novembro de 
1986, congregando os profissionais de Contabi-
lidade vinculados ao Setor de Energia Elétrica. 
Tem como projeto ampliar sua atuação promo-
vendo seminários, cursos, palestras, além do 
Enconsel, realizado anualmente.

Profissionais das coope-
rativas Certel (Teutô-
nia), Coprel (Ibirubá) 

e Ceriluz (Ijuí) participaram, 
entre outubro e novembro, 
do Curso de Operador de 
Pequenas Centrais Hidre-
létricas (PCH), ministrado 
junto ao Centro de Eletrici-
dade do Colégio Teutônia. 
Segundo um dos instrutores, 
o supervisor de manutenção 
de usinas da Certel, Everaldo 
Belmonte André, parte do 
desenvolvimento profissio-
nal do operador de PCH está 
no aprendizado ou familiari-
dade com os equipamentos 
da Unidade de Geração e 
outra está no nivelamento 
das informações técnicas 
de cada equipamento, o que 
integrou o curso.

“É parte fundamental 
para o operador ter condi-
ções de determinar a boa 
condução da operação da 
PCH, não só saber usar e, 

sim, como todos os equipa-
mentos que fazem parte da 
operação dos geradores e 
turbinas instalados nas usi-
nas hidrelétricas funcionam 
tecnicamente”, afirma.

O intuito do Curso de 
Operador de PCH é de não 
somente disponibilizar tais 
informações, mas também 
ter a certeza de que todos 
têm, a partir desse momen-
to, as mesmas informações. 
“Além de participarem das 
aulas teóricas, também são 
executadas práticas de mon-
tagem de circuitos elétricos, 
análises de diagramas, uti-
lização de instrumentos de 
medições, entre outros”, 
complementa.

Durante o período do 
curso, os participantes pude-
ram conhecer as atividades 
de operação da CGH Boa 
Vista, com Turbina Kaplan, e 
da PCH Salto Forqueta, com 
Turbinas Francis.

A direção da Certel realizou, no dia 6 de dezembro, a 
reunião trimestral com as equipes de atendimento de 
emergência (plantões) e de construção e manutenção 

de redes elétricas. Na pauta, assuntos técnicos, projeções de 
investimentos para o ano que vem, uma avaliação do atendi-
mento durante os fortes temporais registrados em outubro, a 
certificação ISO 9001, o Aplicativo Certel Energia, o novo 
número 0800 520 6300 a ser lançado brevemente e o Projeto 
Luz da Natureza que visa estimular a geração de energia atra-
vés dos raios solares. Na oportunidade, também foi entregue a 
certificação dos cursos de reciclagem em NR-10 e NR-35.

O presidente, Erineo José Hennemann, destaca o impor-
tante papel desempenhado por estes profissionais, que não 
medem esforços para garantir um atendimento de excelência 
aos mais de 62 mil associados consumidores que estão dis-
tribuídos em 48 municípios gaúchos.

Cooperativa destaca qualidade no atendimento aos associados

Curso de Operador de PCH orientou profissionais de três cooperativas

Cesar Kolling e Nestor Bender representaram a cooperativa

Profissionais receberam certificados dos cursos de reciclagem

Aulas teóricas ocorreram no Colégio Teutônia

Central de comando da Hidrelétrica Salto Forqueta
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Prezado(a) cliente,

A CertelNET, Provedor de Acesso à Internet atuante em Teutônia e outras cidades das Regiões do Vale do Taquari e Serra, 
recentemente uniu-se a outras empresas que trabalham com Internet no nosso Estado para, em sociedade, criar uma nova 
operadora de Internet no RS.

A nova empresa tem como objetivo ser a Internet dos Gaúchos, entregando serviços de qualidade e de alta velocidade de 
conectividade à Internet. Esta parceria irá trazer para Teutônia e região uma qualidade ainda melhor na tecnologia para 
serviços de Rede e Internet, com melhorias, também, nas áreas de atendimento e suporte técnico.
Você, cliente, é o nosso maior patrimônio e assim merece nossa incondicional atenção e respeito. Manteremos os mesmos 
colaboradores, parcerias, fornecedores e a mesma forma de relacionamento que você já conhece e confia.

Por outro lado, estaremos investindo na ampliação da rede de fibra óptica com objetivo de cobrir todos os bairros de 
Teutônia e região.

Essa parceria traz para Teutônia um novo tempo, através da atuação de duas novas marcas: GPSNet, para atendimento 
doméstico e de pequenas e médias empresas, e Ávato, para atendimento corporativo de grande porte. E um slogan desa-
fiador: a partir de agora a CertelNET é GPSNet, a Internet dos Gaúchos.

NOTA INFORMATIVA
AO CLIENTE CertelNET

Fale conosco 51 3762 7474

/GPSNetProvedor /GPSNet

Cresce cada vez mais o número de pessoas 
beneficiadas pelo Projeto de Eficiência 
Energética da Certel que, nesta edição, está 
contemplando mais de 100 escolas, hospi-
tais e lares de idosos. Até o momento, já 

foram atendidas 74 entidades de 13 municípios (Barão, 
Boqueirão do Leão, Capitão, Forquetinha, Gramado 
Xavier, Lajeado, Marques de Souza, Progresso, Salva-
dor do Sul, Sério, Teutônia, Travesseiro e Westfália), 
com 15 mil lâmpadas comuns substituídas por novas 
de tecnologia LED, reconhecidas como mais eficientes 
e econômicas.

No Colégio Teutônia, por exemplo, foram substitu-
ídas 800 lâmpadas. O diretor da escola, Jonas Rückert, 
destaca a contribuição do projeto, que oportuniza 
ganhos em diferentes escalas. “Primeiro, como escola 
comunitária que somos e que está a serviço da cidade e 
da região, o projeto vem nos beneficiar com a troca de 
todo este material que tem como garantia aproximadas 
25 mil horas. Isto significa que, nos próximos tempos, 
e diria, mais de um ano, tudo aquilo que eventualmen-
te não funcionar mais será trocado graciosamente”, 
mensurou.

Segundo Jonas, o educandário tem se ocupado 
numa gestão de indicadores para que o projeto fosse 
viabilizado, uma vez que o consumo de energia elétrica 
funciona das 6h30min às 22h. “Como ocupamos grande 
demanda de carga energética, o projeto vem nos agraciar 
com isto. Outro aspecto de grande relevância é que esta 
eficientização nos proporciona a extensão de olharmos 
também para as questões ambientais, favorecendo a 
preservação dos recursos naturais. Paralelamente, no 
tocante à saúde, ganhamos uma melhor luminosidade, 

que reflete na qualidade daquilo que oferecemos nos 
espaços de aprendizagem”, enumera.

Rückert observa que o projeto não pode ser visto 
sob uma perspectiva isolada, mas deve ser trabalhado a 
partir de uma perspectiva pedagógica. “Neste sentido, 
queremos manifestar a importância do projeto e do 
quanto nós, como instituição, nos sentimos beneficiados 
e lisonjeados por poder participar, mas, principalmente, 
por termos tido a dimensão do que significa um progra-
ma de eficiência energética. Pois vamos ter um resultado 
que reflete no nosso orçamento e que nos possibilita 

deslocar uma parte daquilo que investíamos em energia 
elétrica para projetos pedagógicos”, complementa.

O diretor frisa que um filho não é muito diferente 
a um pai, e um estudante, portanto, não é muito dife-
rente daquilo que é a proposta da instituição escolar 
em que ele está. “Se a escola traz uma premissa que é 
a educação para a vida, precisa também dar sinais de 
que existem ações que são necessárias para tal. E se 
temos uma cooperativa que endossa e nos proporciona 
isso, como através da eficiência energética, temos uma 
parceria que precisa ser valorizada”, conclui.

Eficiência energética é educação para a vida

Diretor está muito satisfeito com a nova iluminação dos ambientes, como a da biblioteca
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Cooperativa apresentou resultados aos líderes de núcleo

A Certel promoveu em novembro o 
último ciclo do ano das reuniões 
com os seus líderes de núcleo, 

associados que representam a coopera-
tiva nas mais variadas localidades. Os 
encontros ocorreram no auditório do Hotel 
Candeeiro da Serra, em Salvador do Sul; 
no auditório da Certel, em Teutônia; no 
salão da Comunidade São José, em Sério; e 
no auditório da Acil, em Lajeado, contem-
plando os líderes e vice-líderes de núcleo 
destas quatro microrregiões.

Diversos assuntos compuseram a 
pauta, como os resultados do ano, o fim 
da contribuição das cotas-partes, o lan-
çamento do Aplicativo Certel Energia e 
o estímulo da cooperativa à geração de 
energia solar.

O presidente, Erineo José Henne-
mann, chamou atenção para os indicado-
res que comprovam o bom momento da 
cooperativa em todas as suas atividades. 
“O ano de 2017 foi muito positivo para a 
Certel, pois conseguimos melhorar a per-
formance da cooperativa através da união 
de esforços que englobam os associados e 
o quadro de colaboradores, que se engaja-
ram sobremaneira para que os resultados 
fossem positivos”, mensurou.

Quanto à colaboração dos associados 
com a integralização da cota capital, que 
foi concluída em dezembro, Hennemann 
divulgou o valor total, mais de R$ 7 mi-
lhões, obtido neste período de 12 meses 
da contribuição. “O associado foi fun-
damental num momento de dificuldade, 
e agradecemos de coração a todos que 
colaboraram, pois este recurso foi muito 

importante para conseguirmos melhorar 
substancialmente a situação da cooperati-
va”, afirmou, observando que, na próxima 
assembleia, será decidida a melhor forma 
de devolução do dinheiro corrigido aos 
associados.

O presidente também enfatizou o 
estímulo da Certel à geração de energia fo-
tovoltaica, através dos raios solares. Disse 
que a cooperativa foi pioneira no Estado ao 
homologar este tipo de geração por parte 
do quadro social, sendo que atualmente são 
em torno de 50 associados que possuem 
painéis fotovoltaicos em suas residências. 
Nesse sentido, a cooperativa instalou uma 
usina solar junto à matriz, em Teutônia, 
que permitirá uma maior compreensão 
dos associados através de um programa de 
visitas orientadas. “É uma energia limpa e 
inesgotável, com capacidade de vida útil 
de 25 anos, que pode baratear ainda mais 
a energia para os associados”, relatou.

Hennemann destacou que a Certel 
quer manter-se cada vez mais integrada 
com seu quadro social, principalmente no 
que se refere ao fornecimento de energia 
elétrica. E para incrementar este contato, 
foi lançado o Aplicativo Certel Energia, 
que pode ser acessado através do Smart-
phone. “Com o APP, o associado tem mais 
um meio de informar sobre falta de ener-
gia, bem como acessar outras importantes 
informações. Em breve, disponibilizare-
mos mais um número gratuito de telefone, 
o 0800 520 6300, a fim de ampliar os 
canais de relação com o quadro social e 
melhorar gradativamente a qualidade dos 
nossos serviços.”

Ocorreu no dia 12 de dezembro, na Câma-
ra de Vereadores de Estrela, a Audiência 
Pública do Pacuera – Plano Ambiental 

de Conservação e Uso do Entorno e das Águas 
do Reservatório Artificial da Hidrelétrica Boa 
Vista. O evento foi conduzido pela Fundação 
Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luiz 
Roessler (Fepam), juntamente com profissionais 
da Certel, que apresentaram o empreendimento e 
o Pacuera à comunidade, para que a mesma pu-
desse se manifestar e contribuir com o estudo.  

O Pacuera está previsto na Resolução 
Conama nº 302/2002 e consiste num estudo do 
entorno do reservatório por meio de um diagnós-
tico ambiental e zoneamento das áreas conforme 
orientações da Fepam, o que pode contribuir 
para conservação das matas nativas, manejo 
de espécies exóticas invasoras no entorno, de-
finição de parâmetros para os licenciamentos 
ambientais nas áreas de estudo do entorno, 
programas ambientais a serem incrementados 
visando melhorias no ambiente, definição de 
áreas de lazer e turismo (no máximo 10%) 
entre outras questões estudadas e planejadas, 
que devem ser conciliadas entre lindeiros, em-
preendedor e órgãos ambientais.

A plateia esteve formada por moradores 
ou proprietários lindeiros à usina, bem como 
por representantes da Emater, da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente de Estrela e do 
Comitê de Gerenciamento da Bacia Hidrográfica 
Taquari-Antas.

O consultor ambiental, Ricardo Jasper, da 

empresa Novo Ambiente, e a analista ambiental 
da Certel, Tatiana da Costa Weber, detalharam 
na ocasião as principais características ambien-
tais da hidrelétrica, localizada no arroio Boa 
Vista, em Linha Geraldo, Estrela. Posterior-
mente, todo o plano foi apresentado e sugestões 
foram dadas para as áreas lindeiras visando à 
proteção do reservatório e do seu entorno, à 
qualidade ambiental e garantindo a preserva-
ção da biodiversidade, dos ecossistemas e do 
potencial gerador da hidrelétrica. “A conserva-
ção ambiental sempre esteve aliada a todos os 
programas trabalhados pela cooperativa desde 
1985, sinalizando que a Certel sempre esteve à 
frente e preocupando-se com o desenvolvimen-
to regional aliado à preservação dos recursos 
naturais e de um meio ambiente equilibrado”, 
afirmou o diretor-superintendente da Certel, Ilvo 
Edgar Poersch.

A geógrafa da Divisão de Energia da 
Fepam, departamento que licencia empreendi-
mentos hidrelétricos no Rio Grande do Sul, Nina 
Rosa Lages, salienta que a obrigação ambiental 
do empreendedor deve ser conciliada com as 
melhorias apresentadas pelas próprias proprie-
dades rurais vizinhas ao empreendimento, que 
beneficiarão a todos os envolvidos. “Ficou muito 
clara a necessidade dessa união, e a orientação é 
de que a comunidade sempre procure a Certel, 
que já desenvolve um programa de educação 
ambiental”, enfatizou Nina, acompanhada pelo 
coordenador da Audiência Pública, arquiteto 
Manoel Eduardo de Miranda Marcos.

Pacuera da Hidrelétrica Boa Vista foi apresentado em audiência pública

Reunião da microrregião de Salvador do Sul

Reunião da microrregião de Teutônia

Plano ambiental foi apresentado pelo consultor Ricardo Jasper

Geógrafa da Fepam, Nina LagesManoel Miranda Marcos



A 34ª Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes de 
Trabalho (Sipat) promoveu, 

entre os dias 21 e 24 de novembro, 
um debate sobre importantes temas 
relacionados à prevenção de aci-
dentes e à qualidade de vida.

Linha viva
O instrutor sênior de linha 

viva da UniverCemig, Osmar José 
Ribeiro, ministrou treinamento de 
reciclagem para os profissionais 
dos caminhões de linha viva da 
Certel, em parceria com a coope-
rativa coirmã Certaja, de Taquari, 
atendendo obrigatoriedade legal de 
atualização de dois em dois anos. 
Foi também a oportunidade para 
verificar novas práticas e condutas 
que podem ser melhoradas, prin-
cipalmente quanto ao método e à 
segurança do trabalho. “O traba-
lho em linha viva tem se mostra-
do muito eficiente, uma vez que a 
continuidade do serviço de eletrici-
dade básica se torna cada vez mais 
necessária. Estas equipes se tor-
naram âncora nesse aspecto, visto 
que o consumidor não é desligado 
para qualquer que seja a manu-
tenção. Nossos treinamentos vêm 
a engrandecer estes profissionais, 
colocando-os num nível adequado 
para o que exige hoje a população 
moderna”, avalia o instrutor.

Ao final de cada atividade, o 
instrutor reunia-se sempre com a 
equipe para discutir as oportunida-
des de melhorias, bem como mos-
trar os pontos positivos e negativos 
no desenvolvimento das tarefas.

É importante destacar que 
a Certel, em 2017, realizou uma 
economia média mensal de R$ 
43.083,00, deixando de gastar mais 
de R$ 500.000,00 no ano. A coope-
rativa possui duas equipes de linha 
viva e, para 2018, irá treinar mais 
quatro colaboradores.

Podas
As equipes de atendimento de 

emergência (plantões), de constru-
ção e manutenção de redes elétri-

cas e terceirizadas, também parti-
ciparam de curso de reciclagem de 
podas em árvores próximas à rede 
elétrica, proferido pelo consultor 
ambiental, engenheiro agrônomo 
Ricardo Jasper, da empresa Novo 
Ambiente. “O contato de árvores 
de grande porte tem sido uma das 
principais causas de interrupção no 
fornecimento de energia elétrica, 
principalmente quando há ventos 
ou temporais. E estes profissionais 
são fundamentais para que esse 
problema seja evitado, uma vez que 
podas são realizadas com frequên-
cia pelas equipes da cooperativa”, 
enfatiza Jasper.

Qualidade de vida
A nutricionista da Unimed Va-

les do Taquari e Rio Pardo, Patrícia 
Bergjohann, falou sobre alimenta-
ção e qualidade de vida. Entre as 
dicas sugeridas por ela, estão um 
maior consumo de água, evitar o 
sedentarismo, praticar exercícios 
físicos, realizar seis refeições por 
dia, preferir alimentos integrais, 
frutas e oleaginosas, incluir meio 
prato de salada no almoço e jantar, 
reduzir o consumo de sal e açúcar e 
esperar 30 minutos para beber de-
pois das refeições. “Este processo 
de mudança está pautado na nutri-
ção comportamental. É preciso ati-
tude e organização para chegarmos 
na manutenção e conseguirmos 
realmente nos mantermos sem re-
caídas. Lapsos fazem parte, mas a 
gente deve sempre tentar voltar no 
dia seguinte ao hábito saudável que 
adquirimos”, afirmou.

Patrícia trabalha no Espaço 
Viver Bem, na sede da Unimed 
VTRP, em Lajeado, local aberto a 
quem precisa de ajuda. No ambien-
te ocorre uma triagem e avaliação 
com a enfermagem e, posteriormen-
te, de acordo com a necessidade, 
os interessados são encaminhados 
para acompanhamentos nutricio-
nais, psicológicos, de atividade fí-
sica, entre outros.

Segue na próxima edição.

Sipat disseminou conhecimento sobre
segurança e qualidade de vida - Parte 1

Treinamento com equipes de linha viva da Certel e da Certaja

Curso de podas para plantões, equipes de construção/manutenção e terceirizadas

Patrícia Bergjohann, da Unimed, palestrou sobre alimentação e qualidade de vida
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Hidrelétricas geraram mais 
de 8 mil MWh em novembro

O Centro de Operação da Geração de Energia da Certel 
informa que, em novembro de 2017, as hidrelétricas Salto 
Forqueta, Boa Vista, Rastro de Auto e Cazuza Ferreira 

geraram um total de 8.343,004 MWh que foram injetados nos 
sistemas elétricos de distribuição. Nossas usinas evitaram o lan-
çamento de 2.214,23 toneladas de CO2 na atmosfera.

A hidrelétrica Salto Forqueta, que registrou em novembro 
um índice de chuvas de 181 mm, acima da média esperada, de 
154 mm, alcançou 76% da sua capacidade de geração, com 
2.230,267 MWh gerados. A hidrelétrica Boa Vista, que registrou 
índice pluviométrico de 117 mm, inferior à média esperada, de 
146 mm, gerou 76% de sua capacidade, ou seja, 262,682 MWh. 
Importante ressaltar que a energia gerada por estas duas hidre-
létricas, num total de 2.492,949 MWh, foi utilizada pelo sistema 
elétrico da Certel Energia, sendo aproveitada pelos mais de 62 
mil associados consumidores da cooperativa.

A hidrelétrica Rastro de Auto, que em novembro apresentou 
um índice de chuvas de 181 mm, acima da média esperada, de 
154 mm, produziu 85% de sua capacidade, com 2.738,905 MWh 
gerados. Já a hidrelétrica Cazuza Ferreira, que apresentou um 
índice pluviométrico de 101 mm em novembro, abaixo da média 
esperada, de 149 mm, alcançou 70% de sua capacidade, com 
3.111,150 MWh gerados. Estas duas usinas – Rastro de Auto e 
Cazuza Ferreira, que somaram uma geração de 5.850,055 MWh, 
tiveram a sua energia comercializada no Mercado Livre.

Segundo o diretor de geração da Certel, Julio Cesar Sa-
lecker, “neste mês, geramos energia limpa e renovável para o 
consumo médio de 41.715 residências, ajudando na limpeza do 
planeta e no desenvolvimento regional sustentável.”

Barragem da Hidrelétrica Cazuza Ferreira, em São Francisco de Paula
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.
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Lauderson Holz
*Engenheiro agrônomo do Capa Vale do Taquari

Lua e agricultura

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

- Tenha momentos de lazer 
e de descanso;
- Seja mais otimista;
- Encontre mais tempo para fi-
car com amigos e familiares;
- Saia da rotina;
- Faça coisas que gosta.

8 ou 80!! Mas onde 
ficam o 33, o 41, o 67...

Torta Manjar com Tortinhas Cheesecake
Ingredientes:

Para a base:
1 embalagem de Torti-
nhas Due Cheesecake.
Para o manjar:
1 lata de leite conden-
sado.
A mesma medida de 
leite (utilize a lata do 
leite condensado).
1 embalagem de creme 
de leite UHT (200g)

1 vidro de leite de coco 
(200ml).
2 pacotes de gelatina 
incolor e sem sabor 
(24g).
Para decorar:
15 unidades de Torti-
nhas Due Cheesecake 
Isabela cortadas ao 
meio.
100g de coco fresco 
ralado.

Preparo:
Prepare a base: processe as tortinhas 
até obter uma farofa fina e coloque 
em uma tigela. Junte duas colheres 
(sopa) de água e, com as mãos, 
misture para obter uma massa ho-
mogênea e úmida.
Acomode essa massa no fundo de 
uma forma redonda, com fundo 
falso. Asse em forno médio (180 
°C – 200 °C), preaquecido, por cer-
ca de 15 minutos. Retire do forno e 
deixe esfriar.

Prepare o manjar: coloque no liqui-
dificador o leite condensado, o leite, 
o creme de leite, o leite de coco e a 
gelatina hidratada com água. Bata 
até obter um creme homogêneo. 
Despeje sobre a massa e leve à gela-
deira para adquirir consistência, por 
pelo menos quatro horas.
Decoração: desenforme a torta e 
acomode em toda a volta as torti-
nhas, aperte-as levemente contra o 
manjar. Cubra a superfície com o 
coco e sirva.

Caros leitores, escrevo sobre algumas influências que a Lua exerce sobre a terra e como 
aproveitá-las na agricultura. Muitos já devem ter ouvido as expressões: “A lua não está 
favorável ao plantio”, ou então: “eu planto na terra e não na lua. O que a lua tem a ver com 

o dia de plantio?”.
A lua influencia a vida na terra de diversas maneiras. Talvez a espécie humana seja a que 

menos perceba estas forças atuando. Afastamo-nos muito da natureza e não percebemos estas sutis 
atuações das forças lunares.

Olhando o calendário anual, dividido em 12 meses e, buscando origem da palavra “mês”, 
vemos que ela deriva do latim “mensis” que, por sua vez, vem do grego e quer dizer Lua. Logo, a 
cada lua cheia se passa o período de um mês e a cada semana uma fase da lua (Cheia, Minguante, 
Nova, Crescente). Este período corresponde a 29 dias e meio. Ao longo do tempo, foram feitos 
ajustes até chegar ao nosso calendário atual, tendo ainda os anos bissextos para ajustar o nosso 
calendário com o tempo solar e estações do ano.

Na lua cheia, devido à maior luminosidade, há mais crescimento das plantas, devido à fotos-
síntese, se comparado com período de lua nova. Outro aspecto está relacionado à força da fase de 
lua cheia e a sua luminosidade sobre a germinação de sementes.

Fenômeno mais observado pelos agricultores é a maior ou menor circulação de seiva nas 
plantas devido ao movimento ascendente e descendente da lua no espaço sideral.

Na Lua Ascendente, a cada dia o ponto nascente e poente da lua estão situados mais ao Sul, 
mais acima no céu, por 14 dias. Na Lua Descendente, é o contrário. A cada dia, o nascente e poente 
estão mais ao Norte, fazendo um caminho mais ao Norte no céu, por período aproximado de 14 
dias. Estes movimentos são diferentes das fases da lua e não coincidem.

No período descendente, a seiva das plantas se concentra nas raízes e é favorável à semeadura 
e transplante, e o enraizamento é favorecido. Já no período ascendente a seiva está mais concentrada 
na parte aérea, sendo recomendado para as colheitas.

No período descendente, o corte de madeira para construções ou tábuas proporciona maior 
resistência e dificulta o ataque de cupins e insetos à madeira. O período ascendente é indicado para 
corte de lenha, ficando com mais espaços porosos que facilitam a queima.

A lua também exerce influências sobre as plantas. Nós podemos ter produções de melhor 
qualidade conhecendo estas forças. O calendário lunar agrícola indica os dias e horários favoráveis 
para semear, transplantar e manejar as plantas de acordo com o objetivo esperado. Se o objetivo for 
frutos ou sementes, esta cultura deverá ser semeada em dias favoráveis para frutos. Caso o objetivo 
seja raízes, então estas devem ser manejadas em dias de raízes.

O Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (Capa) organiza e disponibiliza este 
calendário aos interessados. Entre em contato com o Capa mais próximo da sua casa para maiores 
informações sobre o tema ou adquira o seu calendário.

Então, para finalizar, destaco que a expressão “plantar de acordo com a fase da lua” é verda-
deira. O plantio é na terra, mas de olho na fase da lua!

Tem sido uma tarefa muito difícil nos dias de hoje se posicionar sobre 
qualquer tema, principalmente quando pensamos em fazer isso de 
forma pública, ou seja, pelas redes sociais. Alguns temas são mais 

leves, como por exemplo, preferência por alimentos, por cores, por animais 
de estimação, enfim, não geram tantas polêmicas, e de forma geral, consegue-
se manifestar nas redes sem muito alarde. Agora, quando partimos para os 
temas polêmicos como política, sexualidade, religião, futebol e outros... 
meninos... saiam da frente, o povo atropela.

 Dois exemplos de assuntos que têm invadido meu Facebook, prova-
velmente pelas minhas escolhas, têm me deixado perplexo, para não men-
cionar outros adjetivos bem menos educados. Impressionam-me de forma 
surpreendente dois aspectos principais: primeiro, é a forma antagônica que 
um tema é entendido, ou seja, ou 8 ou 80! Explico. Por exemplo, ou você 
é esquerda apaixonado pelo Lula, ou direita e quer casar com a turma do 
PMDB/PSDB. Nossa, não podemos ficar no meio do caminho, sendo sim-
patizante de alguns pontos de um ou outros pontos de outro, e mais outros 
tantos pontos de outros tantos. Entre 8 e 80, temos muitas possibilidades. 
Não seria mais sensato este equilíbrio? Penso que sim.

Outro aspecto estarrecedor é a necessidade que as pessoas têm de, 
para mostrarem que elas sim que estão “certas”, colocar a tua opinião ou 
preferência abaixo do nível do orifício de um canino. Simplesmente, as 
pessoas não conseguem aceitar o seu ponto de vista. Exemplo patético 
disto é a conquista da Copa Libertadores pelo Grêmio e a sua consequente 
derrota no mundial. Colorados ensandecidos não conseguem dar méritos ao 
seu adversário pela sua conquista, desmerecendo a mesma e enaltecendo o 
seu passado. Gremistas enlouquecidos resgatando os tropeços de seu rival 
para justificar sua derrota. Gente, quem ganhou curta sua conquista. Quem 
perdeu, aprenda com seus erros. 

Assim, finalizarei minha coluna com um post (Facebook, 30/nov/17) 
que fiz logo após a conquista da Libertadores pelo meu rival. Penso que não 
se aplique apenas ao futebol, mas sim, à forma de como levamos nossas 
vidas. Além disso, fico me perguntando: afinal, a quem interessa a minha 
opinião? Acho que sei a resposta.

“Parabéns a todos meus amigos Gremistas pela importante conquista 
da América. Mais que merecido! Esta é a magia do esporte... Insuperável 
na emoção. Que possamos comemorar cada título sem precisar denegrir 
ou menosprezar qualquer adversário para tal. Rivais sim, inimigos jamais! 
Parabéns.”	  
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 L T O O A M P R S I E V A D U A S L R O R A
 I A Ã S R C O M L T L R I O Y H O L M T C N
 M E Ç I U A R D S O C L C T N G E F A I F T
 I H U N D F Ç R S N O L N A S F L L D E S R
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 E G O T O T O F A D S G S T C E E N T H A N
 E I R M G D E N T O U S U D H O T A E R T S
 E Y P Y E R R N E N M N A A A Ã T R C L E H
 N O C I V A R C I I I H T T U Ç S E I G G S
 A C L T Y A C O D T R N C G T A R E D R E E
 A D A R U T A S F S D C C L A R R E O E V I
 N E F E H S Y C R O T U L O N E H O S N A O
 T S Ã L I V F I D G L F F D C D H A I E S C
 Y R H N D T E I D B A S O S S O M E F E E S
 Y S A C I R O L A C O T H N M M A C P N G E

Gordura na dieta
Considerada uma das maiores VILÃS da alimentação, a GORDURA é essencial 
na nossa DIETA: contribui para a produção de hormônios, no funcionamento de 
TECIDOS e do cérebro, bem como no metabolismo de OSSOS e vitaminas. De 
acordo com especialistas, o ideal é CONSUMIR as gorduras que vêm de origem 
VEGETAL. É preciso ingeri-las com MODERAÇÃO, pois todas as gorduras são 
CALÓRICAS, apesar de umas serem mais SAUDÁVEIS do que outras. Uma boa 
DICA é conferir no RÓTULO dos produtos se a PORÇÃO de gordura ultrapassa 
os 4%, considerado o valor LIMITE. A gordura TRANS é o tipo mais prejudicial. 
Mesmo que na embalagem esteja indicada a AUSÊNCIA desse tipo de gordura, 
é necessário verificar se há gordura vegetal 
hidrogenada entre os ingredientes, pois 
ela ATUA na PRODUÇÃO da trans. Já a 
SATURADA, que apesar de aumentar 
o colesterol bom, é mais NOCIVA do 
que benéfica. No caso das insaturadas, 
encontradas nos ÓLEOS vegetais, elas 
podem ajudar no ganho de PESO por conta 
de seu alto valor calórico.

As tão espe-
radas férias 
d e  v e r ã o 
chegaram! 
O  q u e  é 
felicidade 

total para as crianças pode 
ser motivo de preocupação 
para os pais. Afinal, agora as 
crianças estão em casa por 
mais tempo... e procurando o 
que fazer. Como diz o ditado 
que “quem procura, acha”, o 
período de férias acaba acar-
retando um aumento natural 
de acidentes com energia 
elétrica envolvendo crianças. 
Resta aos pais orientá-las so-
bre alguns perigos e cuidados, 
e redobrar a atenção, princi-
palmente com os pequenos.

 A Abracopel (Associa-
ção Brasileira de Conscien-
tização para os Perigos da 
Eletricidade) divulgou em 
seu Anuário Estatístico de 
Acidentes de Origem Elé-
trica que em 2015 e 2016 
ocorreram no país 52 mor-
tes de crianças entre 0 e 5 
anos. A maioria dos aci-
dentes aconteceram dentro 
de casa e a causa mais co-
mum é a falta de informação.

 Entre as crianças maio-
res e pré-adolescentes, de 6 
a 15 anos, foram registradas 
95 mortes relacionadas a 
acidentes elétricos. Nesta 
faixa etária a pipa continua 
sendo o maior fator de preo-
cupação, mas dentro de casa 
os perigos são ainda maiores: 
considerada local seguro, es-
conde tomadas sem proteção, 
extensões com fios desen-
capados, eletrodomésticos 
energizados, fios partidos... 

 Esses números repre-
sentam os acidentes ocorri-
dos durante todo o período, 
mas é certo que os meses 
de férias oferecem maiores 
possibilidades de que algo 
saia errado. Relacionamos 
algumas orientações impor-

tantes para que estas férias 
sejam lembradas apenas pelas 
aventuras e brincadeiras!

 
Cuidados para garantir 
apenas as boas 
lembranças das férias

Combine com seus fi-
lhos: soltar pipa na rua, perto 
da fiação aérea, está proibido. 
Para se ter uma ideia, a tensão 
elétrica dentro das casas – e 
que pode provocar acidentes 
– é de 127v ou 220v. Na rua, 
essa tensão elétrica equivale 
a 13.800v. Portanto, não 
arrisque e procure os par-
ques ou outras áreas abertas.

Dentro de casa, come-
ce revisando sua instalação 
elétrica e, se necessário, eli-
mine fios expostos e de-
sencapados. Se algum ele-
trodoméstico estiver dando 
choque mande consertar, pois 
é sinal de fuga de energia. 

O uso do interruptor DR 
– popularmente conhecido 
por fazer desligar a energia 
elétrica -, e do DPS – Dis-
positivo de Proteção contra 
Surto, associados ao bom uso 
dos aparelhos, reduzem dras-
ticamente a possibilidade de 
acidentes elétricos domésti-
cos. O DPS protege aparelhos 
eletrônicos não apenas das 
descargas atmosféricas, mas 
também de apagões e instabi-
lidades nos equipamentos das 
concessionárias de energia. 

Já o interruptor DR des-
liga automaticamente na 
presença de fugas de cor-
rentes elétricas de pequena 
intensidade que um disjuntor 
comum não consegue de-
tectar. Seu uso é obrigatório 
desde 2012 para proteção de 
todos os circuitos residen-
ciais ou comerciais, sejam 
de tomadas ou iluminação, 
em particular em circuitos 
de banheiros, cozinhas, áreas 
de serviço e áreas externas.

Férias: hora de redobrar os 
cuidados com a eletricidade
Foto: Reprodução
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de novembro, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito a um prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Novembro
37.715
69.587
10.591
24.797
29.693
57.173

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Campanha premia 
contribuinte de Teutônia

O contribuinte contemplado pelo 
sorteio de prêmios da Campanha 
Mãos Dadas com a Saúde referente 

a novembro foi o associado Antenor Post, 
de Boa Vista Fundos, Teutônia, que ganhou 
um vale-presente das Lojas Certel.

A campanha é realizada numa parceria 
entre o Hospital Ouro Branco, de Teutônia, 
e a Certel. Arrecada mensalmente cerca de 
R$ 14 mil por meio das doações espontâne-
as de associados da cooperativa, debitadas 
nas faturas de energia elétrica, englobando 
em torno de 1,5 mil contribuintes da mi-
crorregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a recepção 
do hospital pelo fone (51) 3762-1222 ou 
diretamente com a Certel pelo 0800 51 
6300.

Foto: Divulgação HOB

A paixão pelo futebol integra pessoas nos 
variados recantos do mundo. Este fas-
cínio, que aproxima torcedores, atletas, 

dirigentes, patrocinadores e imprensa, se acentua 
na medida em que o tempo passa. Especificamente 
no Vale do Taquari, a sinergia futebolística esteve 
novamente evidenciada através da Copa Certel 
Sicredi, que, no dia 19 de dezembro, encerrou 
oficialmente a 20ª edição do campeonato. Tendo 
como palco a sede social do Clube dos Quinze, no 
Bairro Montanha, em Lajeado, um grande público 
prestigiou a premiação e a valorização deste es-
porte incrível, que estimula a saúde, a amizade, o 
desenvolvimento social e o congraçamento de di-
ferentes comunidades. Os clubes premiados foram 
o Flor de Maio, de Venâncio Aires, na categoria 
Titulares; Rudibar, de Bom Retiro do Sul, na As-
pirantes; e Gaúcho, de Teutônia, na Veteranos.

Os presidentes da Sicredi Vale do Taquari, 
Adilson Carlos Metz, e da Sicredi Ouro Branco, 
Silvo Landmeier, destacaram a importância social 
do campeonato, que une comunidades e promove 
a integração entre os moradores da região. Cum-
primentaram todos os clubes participantes pela 
forte disciplina registrada nesta edição, o que, 
segundo eles, é fundamental para justificar o apoio 
ao esporte.

Já o presidente da Certel, Erineo José Hen-
nemann, reconheceu o esforço da Aslivata e dos 
clubes em oferecer um campeonato de alto nível, 
e salientou a presença dos variados serviços ofe-
recidos pela cooperativa em todos os municípios 
envolvidos. “No momento em que parabenizo 

o presidente Volnei, quero estender a saudação 
também a todas as pessoas que contribuíram para 
o sucesso da copa. A arbitragem tranquila fazendo 
seu papel, a imprensa que divulga e tem um papel 
fundamental para o êxito dos jogos. Também as 
pessoas da retaguarda, que cuidam dos campos, 
que abrem a tampinha e fazem o pastel, que orga-
nizam. Essa gente merece a nossa consideração, 
pois sabemos o quão trabalhoso é fazer com que 
um time entre em campo aos finais de semana”, 
avalia.

Segundo o presidente da Asilvata, Volnei 
Antônio Kochhann, a principal característica desta 
edição foi a disciplina entre os clubes participan-
tes. “Foi algo extraordinário para quem prestigiou. 
Principalmente na reta final, com os clubes fazen-
do jogos tranquilos, sem nenhum incidente. Isto é 
o verdadeiro espírito de desportividade, quando há 
respeito mútuo entre os atletas”, assinala.

Kochhann também endossa a importância 
dos patrocinadores para que a integração espor-
tiva seja viabilizada. De acordo com o dirigente, 
a parceria da Certel e do Sicredi funciona porque 
dá liga. “Cooperativa é cooperar, e a palavra já diz 
tudo. Ambas são essenciais para nossas comunida-
des, e o futebol é um bem necessário indiscutível”, 
relata, observando os 20 anos de patrocínio da 
Certel e os cinco anos do Sicredi.

Kochhann também anunciou o novo projeto 
que será lançado em 2018, denominado Futebol 
Para Todas Comunidades, que pretende impul-
sionar e facilitar a participação de mais clubes de 
diferentes localidades.

Flor de Maio, Rudibar e Gaúcho são os 
grandes campeões da Copa Certel Sicredi

Post (e) recebeu prêmio do diretor executivo do HOB, André Lagemann

Gaúcho, de Teutônia, foi o campeão na categoria Veteranos

Mesa oficial formada por Aslivata e cooperativas patrocinadoras

Rudibar, de Bom Retiro do Sul, foi o campeão na Aspirantes
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Quem passou por Lajeado teve 
um Natal de muita luz e amor

A magia do Natal 
esteve novamente 
realçada na pro-
priedade do asso-
ciado Edemar Im-

mich, de Lajeado. Localizado 
às margens da rodovia BR-386, 
o local recebe, até o dia 7 de 
janeiro, milhares de visitantes 
que ficam encantados com a 
ousadia e criatividade do asso-
ciado. E não é por menos. Em 
torno de 115 mil lâmpadas fo-
ram instaladas, transformando 
a propriedade num cenário de 
grande emoção, com presépio, 
três reis, anjos, estrelas, satéli-
tes, sol e vários outros objetos 
natalinos.

E seu Immich agradece a 
todos que colaboraram, como 
Certel, Prefeitura de Lajeado, 
Polícia Rodoviária Federal, De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT) 

e vizinhos. “Fiz isso para unir a 
família. Aqui tem lugar para to-
dos caminharem vislumbrando 
o verdadeiro espírito do Natal, 
que é a união familiar”, afirmou 

Immich.
O Papai Noel também 

foi uma das atrações. Ele tirou 
fotos com a criançada e, até o 
dia 18 de dezembro, a sua urna 

recebeu inúmeras cartinhas com 
pedidos de presentes de Natal. 
“Um agradecimento especial à 
Certel, que sempre é uma gran-
de parceira, pois instalaram uma 

rede especial e o fornecimento 
de energia elétrica é muito bom. 
Sem eles, eu não poderia fazer 
nada. É gente que entende da 
coisa”, avalia o associado.

Decoração natalina e demais atrativos na propriedade do associado já emocionaram milhares de crianças, jovens e adultos

O Escritório Regional de Energia da Certel de Barão recebeu, 
no dia 11 de dezembro, a visita de alunos da Escola Muni-
cipal de Ensino Infantil Arco-Íris, integrando a Caminhada 

Natalina. O grupo foi recepcionado pela colaboradora Evalda Lucia 
Follmann. Aos associados, colaboradores e diretores da coopera-
tiva, os jovens deixaram um cartão desejando um Natal de plena 
harmonia e um ano-novo repleto de novas conquistas.

Caminhada Natalina incluiu em 
seu itinerário o escritório 

de energia de Barão

Grupo foi recepcionado por Evalda Follmann (c), colaboradora responsável pelo escritório 

O presidente da Certel, Erineo José Hennemann, recebeu, na tarde do dia 21 de 
dezembro, a visita de membros da diretoria da Cooperativa Escolar Eccuart, da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Pedro I, de Linha Clara, Teutônia. 

Na ocasião, o presidente, Thales Alan Brune, juntamente com o vice-presidente, Luan Au-
gusto Wiebusch e o vice-tesoureiro, Felipe Daniel Rückert, acompanhados pela diretora da 
escola, Viviane Weber Wiebusch, agradeceram pela inclusão do educandário no Projeto de 
Eficiência Energética da Certel, que substituiu lâmpadas antigas por LED, e por todo apoio 
dado pela cooperativa à Eccuart.

Hennemann parabenizou os alunos e a escola pela instituição da coirmã Eccuart, res-
saltando que o cooperativismo é o melhor modelo econômico capaz de superar adversidades 
e promover desenvolvimento socioeconômico.

Direção da Eccuart visitou 
presidente da Certel

Viviane, Felipe, Luan e Thales (d) reuniram-se com Erineo Hennemann



JORNAL CHOQUE
CERTEL  | JANEIRO 2018SOCIAL 9

ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 
deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli - Lajeado

(51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

ITALIANO

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

BarbieriEin neues Jahr

N o r b e r t o 
Matthes, de 
C o n v e n t o s , 
Lajeado, ex-
colaborador 
da Certel, fa-
leceu no dia 
15 de outubro, 
aos 85 anos.
Lario Scherer, 
de Campestre, 
Lajeado, ex-
colaborador da 
Certel, faleceu 
no dia 27 de 
setembro, aos 
74 anos.

Olavo Tischer, 
de Forqueti-
nha, faleceu 
no dia 01 de 
outubro, aos 
70 anos.

Antonio  da 
Silva Farias, 
d e  C a m p o 
Branco, Pro-
gresso, fale-
ceu no dia 27 
de outubro, 
aos 81 anos.

Elori Hilgert 
H o r s t ,  d o 
Bairro Ales-
gut, Teutônia, 
faleceu no dia 
15 de novem-
bro, aos 55 
anos.

J o s é  Ly r o 
Mombach, de 
Linha Julio de 
Castilhos, Tu-
pandi, faleceu 
no dia 24 de 
janeiro, aos 
88 anos.

Carlos Arnil-
do Kuhn, de 
Boa  Vi s t a , 
Poço das An-
tas, faleceu no 
dia 10 de no-
vembro, aos 
90 anos.

Elmo Baier, 
de Linha São 
João, Salva-
dor do Sul, fa-
leceu no dia 
17 de agosto, 
aos 56 anos.

S i l d a  N i e d 
Tr o l l e r ,  d e 
C o n v e n t o s , 
Lajeado, fale-
ceu no dia 15 
de março, aos 
90 anos.

Maria Wanda 
Kinzel, de Li-
nha Francesa 
Alta, Barão, 
faleceu no dia 
09 de novem-
bro,  aos  86 
anos.

José Selmiro 
Zaro, de Linha 
Francesa Bai-
xa, Barão, fa-
leceu no dia 8 
de novembro, 
aos 83 anos.

Nelson José 
Veifenberg, de 
Linha France-
sa Alta, Barão, 
faleceu no dia 
22 de novem-
bro,  aos  57 
anos.

Vandir Zuege, 
de Westfália, 
faleceu no dia 
27 de outubro, 
aos 51 anos.

J o ã o  Z e n o 
Gonçalves de 
Azevedo, de 
Linha France-
sa Alta, Barão, 
faleceu no dia 
29 de outubro, 
aos 70 anos.

Valdir Vers-
teg, de Gene-
ral Neto, Ba-
rão, faleceu 
no dia 31 de 
julho, aos 57 
anos.

Elida Kinzel, 
de Linha Fran-
cesa  Ba ixa , 
Barão, faleceu 
no dia 30 de 
outubro, aos 90 
anos.

Thereza Ro-
salia Seiten-
fus, de Linha 
Francesa Alta, 
Barão, faleceu 
no dia 31 de 
agosto, aos 90 
anos.

Nelson Vie-
celi, de Linha 
Garibaldi, Imi-
grante, faleceu 
no dia 26 de 
outubro, aos 68 
anos.

José Luiz Pas-
coal de Mello, 
de Linha San-
ta Clara Baixa, 
São Vendelino, 
faleceu no dia 
24 de outubro, 
aos 72 anos.

Arcenio Zir-
bes, de Poço 
das Antas, fa-
leceu no dia 22 
de setembro, 
aos 86 anos.

Par tuti paesi ghené i barbieri che per guadagnar la vita, i 
ga come laoro taiar la barba e i cavèi dei òmeni. Le done le va 
taiarse i cavèi co la parruchiera. Intanto che son a spetar che 
riva me ora vardo come chel barbiero el laora. El ciapa i cavèi 
tra i dei dea man sanca, e el li taia co la fòrbese tegnesta co la 
man drita, rodolando la testa fin finir. El dopera anca el pètene 
par no taiar depi de quel che bisogna. Col finisse el ciapa la 
navaia e el taia le borde e cantoni co la giusta precision.

El barbieio “Secondo Snaso” el taia cavèi oramai fa depi 
de trenta ani. Mi no son mia bon de dir i cavèi de quanta gente 
oramai el ga taià ntea so vita. Sicuramente el ga taià cavèi de 
dotori, maestri, avocati, colòni, comersianti e anca de qualche 
prete. Ma ve digo che no go mai sentisto dir chel ga catà pedò-
ci sul a testa de qualchedun, ma se li catessa el ga sempre na 
petenela zalda pronta par spaurarli e un martelo par sghissarli. 
Ma se qualchedun el scoresa intanto chel tàia i cavèi o la barba, 
el ghe da un bel tiron de recia e par cobrarse de quel dispéto el 
ghe dise chel préssio lé pi grando del normal. Cosí el impiena 
pi svelto la scarsela de sóldi e el se pentisse dei bruti udori che 
dele olte se fa sentir.

Ein Jahr endet und ein Neues beginnt. 
Jetzt kommt die Zeit zum Nachdenken, zum 
Bewerten und zum Ändern. Die meisten 
versprechen sich was zu Silvester und 
beginnen gleich am Anfang Januar mit 
groβem Enthusiamus ihre Vorsätze in die 
Tat umzusetzen. Meine Wünsche für das 
neue Jahr übertrage ich jedem Leser/in mit 
einem Gedicht von Peter Rosegger.

Gedicht zum Neuen Jahr

Ein bisschen mehr Friede und weniger 
Streit, 
Ein bisschen mehr Güte und weniger Neid, 
Ein bisschen mehr Liebe und weniger Hass, 
Ein bisschen mehr Wahrheit - das wäre 
doch was!

Statt so viel Unrast ein bisschen mehr Ruh, 
Statt immer nur Ich ein bisschen mehr Du, 

Statt Angst und Hemm

ung ein bisschen mehr Mut 
Und Kraft zum Handeln - das wäre gut!

Kein Trübsal und Dunkel, ein bisschen 
mehr Licht, 
Kein quälend Verlangen, ein bisschen Ver-
zicht, 
Und viel mehr Blumen, solange es geht, 
Nicht erst auf Gräbern - da blühen sie zu 
spät!

Sind diese nicht die beste Wünsche für 
das neue Jahr? Eigentlich wissen wir das. 
Aber ständig danach streben ist gar nicht so 
einfach. Man braucht viel Selbstdisziplin, 
Entschlossenheit, einen starken Charakter, 
eine gewisse Maβ an Toleranz und sehr viel 
Handlungsfähigkeit. Frohes neues Jahr an 
euch alle.
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Nossa Terra, Nossa Gente
Luiza Kandolfi Magdans, de 
Paissandu, Westfália, esteve de 
aniversário no dia 12 de dezem-
bro. É homenageada pelos pais 
Ilsi e Gilberto. Parabéns, Luiza!

Kalani Amaral da Silva, do 
Bairro Canabarro, Teutônia, 
completa quatro aninhos no 

dia 13 de janeiro. É homenage-
ada pelos pais João e Rosinei, 
pelas manas Kellen e Queila, 

cunhado Fabrício e demais 
familiares. Parabéns, Kalani!

Essa linda é Margane Kruger, 
de Berlim, Westfália, que, no 
dia 2 de dezembro, completou 
seus 22 anos. Recebe a home-
nagem da mãe Marli, namorado 
Douglas, tios, amigos e, em es-
pecial, dos primos André, Arie-
te, Thamires, Dandara, Evellin e 
Edward. Parabéns, Margane!

Os 50 anos de amor 
e companheirismo de 

Danilo Dinor Wildner e 
Ilse Wildner, de Sam-

paio, Santa Clara do Sul, 
foram comemorados no 

dia 3 de junho ao lado 
de seus filhos Denilson 
e Marcelo, noras Elaci 
e Marcia, netos Jona-

thas, Andressa, Gabriel 
e  William e namorada 

Joice Fabiana. Todos 
os amigos e familiares 

foram recepcionados 
na A.E.R.T. com uma 

linda cerimônia religio-
sa realizada pelo Padre 

Zeno Wickert. Parabéns 
ao casal!

No dia 02 de dezembro, ocorreu a ação de descar-
te consciente de lixo eletrônico e medicamentos 
vencidos, com posto de coleta instalado junto 

ao Supermercado Languiru do Bairro Canabarro. A 
atividade integrou a ação socioambiental teutoniense 
Revive Boa Vista, em sua 8ª edição, realização da Uni-
dade Parceiros Voluntários de Teutônia, com apoio da 
Administração Municipal de Teutônia e da Emater/RS-
Ascar, além das mantenedoras CIC Teutônia, Certel, 
Couros Bom Retiro, Seccare, Cooperativa Languiru, 
Sicredi Ouro Branco, Unimed Vales do Taquari e Rio 
Pardo e Star Led.

Na oportunidade, foram recolhidos mais de 380 
itens, entre pilhas e eletrônicos, além de 80 litros de 
óleo de cozinha e 22 chapas de raio-X. A iniciativa 
contou com o envolvimento de voluntários e uma  
empresa especializada dará o destino final correto aos 
materiais recolhidos. Entre estes também estiveram 21 
baterias, 72 televisores e aparelhos de vídeo, 143 itens 
de informática e 53 itens de telefonia e comunicação.

Meio Ambiente

Revive Boa Vista recolhe óleo de cozinha, pilhas, 
eletrônicos e medicamentos vencidos

Voluntários receberam materiais em posto de coletas situado no Bairro Canabarro

Divulgação
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Calendário de Eventos – Janeiro 2018:
Municípios da área abrangida pela Certel interessados em também divulgar gratuitamente seus 

eventos podem enviar programação para comunicacao@certel.com.br

BARÃO
01 - Festa de Ano-Novo, em Linha General 
Neto Alto;
11 - Almoço com baile do Grupo Vergiss 
Mein Nicht, em Linha Francesa Baixa;
14 - Festa Anual da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil; 
20 - Baile do Grupo Amigos para Sempre, 
em Linha General Neto Alto;
21 - Tradicional Almoço, em Linha Pimen-
ta;
28 - Festa da Paróquia Nossa Senhora da 
Natividade, em Linha Francesa Alta.

PROGRESSO
01 - Torneio de Futebol, em Campo Bran-
co;
07 - Festa de Reis – C/M Tiririca;    
07 - Festa do Padroeiro, em Três Lagoas; 
13 - Show de Prêmios CDL;
14 - Festa do Padroeiro, em Alto Honora-
to;
20 -  Pré carnaval - GEG;
21 - Festa de Reis, em Picada Taquari;
21 - Festa do Padroeiro, em Picada Serra; 
21 - Festa dos Motoristas, em Progresso;
27 - Baile do Feijão, em Barro Preto;
27 - Baile, em Laranjeiras;
28 - Festa na Gruta, em Tocas.

SÉRIO
06 - Baile de Aniversário da Sociedade de 

Sampaio; 
08 - Abertura dos Grupos de Convivência e 
Apoio Integral às Famílias - Cras;
13 - Baile da Associação da 3ª Idade Re-
nascer; 
22 - Retorno das Atividades da Creche da 
Emei Pintando o Sete;
27 - Baile de Kerb, na Associação 16 de 
Outubro; 
28 - Escolha da Corte do Carnaval Infantil, 
em Sampaio.

SALVADOR DO SUL
06 - Baile de Corais, na Sociedade Concór-
dia, em Linha São João;
27 - Início dos Jogos de Verão, no Parque 
Municipal;
28 - Festa dos Amigos do Cavalo, no Giná-
sio de Encruzilhada do Maratá.

SANTA CLARA DO SUL 
09 - “Dia de Integração” do Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família 
(Paif);   
12 a 18 - 6ª Copa Cidade das Flores de Fu-
tebol Infantil;
17 - Retorno dos alunos da Emei Pequeno 
Mundo;
18 - “Descanso Especial” do Serviço de Pro-
teção e Atendimento Integral à Família, para 
Familiares de Pessoas com Deficiência;
Festival de Verão no Parque.

TEUTÔNIA 
9 - 10 anos de Fundação do Centro de Aten-
dimento em Saúde Mental, no Centro de 
Atendimento em  Saúde Mental e Secretaria 
de Saúde; 
13 - Às 13h, Baile da Melhor Idade do Gru-
po Vida Alegre, na Associação Cultural da 
Linha Germano;
19 a 26 - 12º Copa Teutônia de Futebol, 
Categorias de Base;
21 -  Às 10h30min, Festa Anual da Comu-
nidade Cristo São Jacó, na Comunidade 
Cristo São Jocó;
27 - Às 23h, Baile de Kerb, no Centro 
Evangélico da Comunidade Redentor de 
Canabarro;
30 - Às 13h, Baile da Melhor Idade do Gru-
po  Amor Perfeito, no Centro Evangélico da 
Comunidade Redentor de Canabarro.

WESTFÁLIA 
13 - Recepção das famílias Schröer, às 14h, 
em frente à Prefeitura Municipal;
13 - Assembleia Geral da Associação de 
Abastecimento de Água Westfália, às 
19h30min, no Flamengo Futebol Clube;
14 - Encontro das Famílias Schröer, às 9h, 
no Ginásio Municipal, em Linha Paissan-
du;
27 - Jantar-Baile de Kerb da Comunidade 
Evangélica Silveira Martins, às 21h, no Gi-
násio Municipal, em Linha Paissandu.

Com o objetivo de discutir práticas agrícolas nas 
propriedades rurais, a Emater/RS-Ascar e a 
Prefeitura de Marques de Souza realizaram, no 

dia 11 de dezembro, um Dia de Campo com os temas 
silagem, compactação do solo e plantas de cobertura, 
mecânica de tratores e apicultura. A atividade, realizada 
em dois turnos, reuniu cerca de 80 produtores, técnicos, 
autoridades e representantes de entidades ligadas ao 
setor, na propriedade do agricultor Rudiberto Walter, 
da localidade de Vasco Bandeira.

O extensionista da Emater/RS-Ascar, Diego de 
Oliveira, destaca que os assuntos escolhidos para o dia 
de atividades, partiram de demanda dos próprios agri-
cultores. “No caso da apicultura, por exemplo, muitos 
produtores daqui possuem algumas caixas com abelhas, 
mas não estão tão familiarizados com o manejo delas”, 
salienta. O mesmo vale para silagem e para o maqui-
nário agrícola. “Aqui são cerca de 300 bovinocultores 
de leite e, na conjuntura atual do setor, a qualificação 
sempre será positiva”, analisa.

O anfitrião do dia concorda com Oliveira, já que 
viu a produção de leite saltar de nove para 18 litros por 
vaca em lactação, apenas investindo em alimentação 
de qualidade, com equilíbrio entre pastagem, silagem 

e ração. “É o tipo de aprendizado que a gente traz das 
capacitações e aplica diretamente na propriedade”, 
salienta Walter, que também destaca o melhoramento 
genético como parte desse processo. Já sobre as abelhas, 
possui doze caixas espalhadas pela propriedade, e é 
categórico: “sempre gostei e queria me aprimorar.”

Oliveira lembra o fato de Walter ser um dos pro-
dutores inclusos no Programa de Gestão Sustentável da 

Agricultura Familiar (PGSAF) da Secretaria de Desen-
volvimento Rural, Pesca e Cooperativismo (SDR) do 
Governo do Estado. Operacionalizada pela Emater/RS-
Ascar, a política pública visa implantar um sistema de 
gestão de forma a gerar instrumentos e conhecimentos 
para projetar, monitorar e avaliar sistemas de produção 
de forma sistêmica, abrangendo todas as atividades 
desenvolvidas na unidade de produção.

Dia de Campo em Marques de Souza aborda práticas agrícolas

Agricultores assinaram contratos que lhes concederão a obtenção de recursos via Feaper

Tiago Bald/Divulgação
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